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APRESENTAÇÃO 
 
O XXIII Seminário de Estudos Clássicos da UFF visa estimular a discussão 
acadêmica sobre a Antiguidade, mas não só isso: também objetiva estimular o 
interesse da sociedade em relação ao mundo antigo.  
 
Em relação à pesquisa acadêmica, esperamos reunir e promover o intercâmbio 
entre especialistas reconhecidos e novos pesquisadores na área de Estudos 
Clássicos, do Rio de Janeiro e de outros estados, e até mesmo de outros países, 
com trabalhos de relevância nacional e internacional. À respeito do interesse da 
sociedade em geral, pensamos que a manutenção de um fórum dessa natureza 
possa atrair um público motivado pela curiosidade e pela reflexão sobre valores 
das culturas antigas que tanto nos influenciam até hoje. 
 
Também afirmamos o compromisso de manter a tradição do Instituto de Letras 
da UFF com a realização da vigésima terceira edição deste evento e, assim, 
assegurar um espaço constante no Estado do Rio de Janeiro de debate, reflexão e 
intercâmbio entre profissionais dos Estudos Clássicos. 
 
Empenhamo-nos em integrar estudos que promovam intersecção entre áreas 
como Linguística, Literatura, Artes, História, Filosofia, Filologia, Arqueologia e 
demais ramos do conhecimento que afiancem seu interesse não só pela 
Antiguidade Clássica, mas também pelo Oriente, pela Antiguidade Tardia e pela 
recepção da tradição clássica na contemporaneidade. 
 
Convidamos todos a aproveitarem, além da conferência, as mesas-redondas, as 
sessões de comunicação coordenadas e os minicursos; e aguardamos vocês no 
XXIV Seminário de Estudos Clássicos em 2016. 
 

 
 

A Comissão Organizadora
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PROGRAMAÇÃO 
 
Dia 17 de novembro – segunda-feira 
 
13h30  (Auditório Macunaíma – Bloco B/4º andar): Abertura 
 
14h-16h (Auditório Macunaíma – Bloco B/4º andar) 
 
 Conferência de Abertura  

 
CÍCERO CONTRA CATILINA: 
 A (re) invenção do argumento e o poder da palavra 
Profª Drª Rívia Fonseca (UFFRJ) 
 
16h30-18h  Sessões de Comunicações  
 

SESSÃO  1  (SALA 501/Bloco C) – Amizade e vida em sociedade 
Coordenadora: Profª Mª Juliana Magalhães dos Santos 

 
Lógos Eleutério: O vinho promove a amizade entre os homens  
Prof. Marco Antônio Lima da Silva (Pós-Graduando/Universidade de 
Coimbra) 
Orientador: Prof. Dr. Delfim F. Leão 
 
As múltiplas espacialidades da prostituição na Atenas do século 
V a.C.  
Profª Mª Juliana Magalhães dos Santos (UFF) 
 
A Sátira IX de Juvenal: O homoerotismo em Roma 
Profª  Mª Cinthya Sousa Machado (Doutoranda/ PPGLC-UFRJ) 
Orientador: Prof. Dr. Anderson Esteves  
 
Relações de amizade na sociedade romana 
Prof. Me. Marco Antonio Abrantes de Barros Godoi (UERJ) 
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SESSÃO  2  (SALA 505/ Bloco C) – Performance e drama 
Coordenadora: Stefania Sansone  

 
Do universal ao particular, o discurso proverbial em Traquínias 
de Sófocles 
Wagner Luiz da Silva (Graduando - UFRJ)  
Orientador: Prof. Dr. Ricardo Nogueira  
 
Ritmo, métrica e performance no Íon, de Eurípides 
Prof. Me. Marcelo Bourscheid (Doutorando/UFPR) 
Orientador: Prof. Dr. Roosevelt Araújo da Rocha Jr.  
 
A função performática do agón em Cavaleiros, de Aristófanes 
Stefania Sansone (Graduanda/UFF) 
Orientadora: Profª Drª Greice Drumond 
 
 

18h-20h Minicurso (Sala 212/Bloco C)  
 

 
Mitos e Fábulas: Oralidade e Escrita 
Prof. Dr. Auto Lyra (UFRJ) 
 
 
 Dia 18 de novembro – terça-feira 
 
 

08h-10h Minicursos  
 

  
 
1)     O sermo urbanus de Cícero: história, língua (Sala 505/Bloco C)  
       Profs Dr. Manuel Rolph Cabeceiras e Luciana Mourão (UFF) 
 
2) Introdução à epigrafia  (Sala 501/Bloco C) 
       Prof. Douglas Gonçalves (UFF) 
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10h30-12h  Sessões de Comunicações  
 

SESSÃO 3 (Sala 501/Bloco C) – Amizade sob o viés filosófico 
Coordenador: Prof. Me. Carlos Monteiro Junior  

 
A educação filosófica em Isócrates  
Prof. Me. Carlos Monteiro Junior (Doutorando/PUC-Rio) 
Orientador: Profª Drª  Irley Franco 
 
A pedagogia do amado e do amante no Lísis de Platão 
Prof. Rummenigge Santos da Silva (Mestrando/UFC) 
Orientador: Prof. Dr. Hugo Filgueiras 
 
Amizade e conhecimento no Teeteto de Platão 
Prof. Me. Luciano Ferreira de Souza (Doutorando/USP) 
Orientador: Prof. Dr. Jaa Torrano 
 

SESSÃO 4 (Sala 505/Bloco C) - Judaísmos: Memórias, Histórias e 
Recepções  
Coordenador: Prof. Me. Lair Amaro dos Santos  

 
Ben-Hur e os movimentos de resistência judaica. Notas sobre a 
recepção fílmica do contexto político-religioso da Judeia do 
século I EC. 
Profª Juliana B. Cavalcanti (Mestranda/ PPGHC-IH-UFRJ) 
Orientadores: Profs Drs Norma Musco Mendes e André Chevitarese  
 
Quem lidera o movimento de Jesus sem Jesus? Violentas tensões 
nas disputas pelo poder nos cristianismos primitivos  
Prof. Me. Lair Amaro dos Santos Faria (Doutorando/PPGHC-IH-UFRJ) 
Orientador: Prof. Dr. André Leonardo Chevitarese 
 
As duas casas de Iahweh: O Pentateuco Samaritano e suas 
implicações para o estudo dos javismos. 
Prof. Vítor Luiz Silva de Almeida (Mestrando/PPGHC-IH-UFRJ) 
Orientador: Prof. Dr. André Leonardo Chevitarese 
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14h-16h  (Auditório Macunaíma/Bloco B, 4ª andar): 
Mesa-redonda: Amizade e Política na Grécia Antiga 
 

 
Amigos como testemunhas na justiça ateniense: A proteção legal 
contra adultério 
Prof. Me. Rainer Guggenberger (UFRJ) 
 
Amizade, política e adivinhação no Prometeu Acorrentado de 
Ésquilo 
Profª Mª Beatriz de Paoli (UFRJ)  
 
Imortalidade e poder político no contexto da poesia de Píndaro 
Profas Dras Shirley Peçanha (UFRJ) e Glória Onelley (UFF) 
  
16h30-18h Sessões de Comunicações  
 

SESSÃO 5 (Sala 501/Bloco C): Grupo de estudos Concinnitas  
(CEIA/UFF) 
Coordenador: Prof. Douglas Gonçalves 

 
O Lamento de Ariadne: uma leitura intertextual 
Larissa Maciel da Silva (Graduanda/UFF) 
Orientador: Prof. Douglas Gonçalves  
 

Ovídio e Sêneca: diálogos intertextuais 
Rafaela Sabino Tauil Barbosa (Graduanda/UFF) 
 Orientador: Prof. Douglas Gonçalves  
 

A lamentação de Dido: relações intertextuais entre Ovídio e 
Virgílio 
Marcelle Esteves (Graduanda/UFF) 
Orientador: Prof. Douglas Gonçalves  
 

Os parâmetros de concordância verbal na prosa latina 
Renan de Castro Rodriguez (Graduando/UFF) 
Orientador: Prof. Douglas Gonçalves  
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SESSÃO 6 (Sala 505/Bloco C): Questões linguísticas e retóricas 
Coordenador: Prof. Luiz Pedro Barbosa 

 
Considerações sobre processos de formação dos temas de 
perfectum dos verbos estativos latinos 
Prof. Luiz Pedro da Silva Barbosa (Mestrando/UFF) 
Orientadora: Profª Drª Livia Lindóia Paes Barreto  
 
As figuras de estilo da retórica no De Rerum Natura de Lucrécio 
Profª Mª Maria Eichler (Doutoranda/NERO-PPGH-UNIRIO) 
Orientadora: Profª Drª Claudia Beltrão 
 
Octauius, a fé cristã levada a juízo 
Prof. Dr. Luiz Fernando Dias Pita (UERJ) 
 
 

18h-20h Minicurso (Sala 212/Bloco C)  

 
Mitos e Fábulas: Oralidade e Escrita 
Prof. Dr. Auto Lyra (UFRJ) 
 
 
Dia 19 de novembro - quarta-feira  
 
 

08h-10h Minicursos  
 

 
1) O sermo urbanus de Cícero: história, língua (Sala 505/Bloco C)  
      Profs Dr. Manuel Rolph Cabeceiras e Luciana Mourão (UFF) 
 
2) Introdução à epigrafia  (Sala 501/Bloco C) 
         Prof. Douglas Gonçalves (UFF) 
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10h30-12h Sessões de Comunicações 
 

SESSÃO 7 (Sala 505/Bloco C) – Amizade, política e  a percepção do 
“outro” 
Coordenador: Prof. Me. Marcelo Bourscheid  

 
Trocas culturais no Mediterrâneo: o processo de colonização 
helênica 
Profª Camila Alves Jourdan (Mestranda-PPGH-UFF/NEREIDA/CNPq) 
Orientador: Prof. Dr. Alexandre Carneiro Cerqueira Lima 
 
Amizade, alteridade e política na Ifigênia entre os Tauros, de 
Eurípides 
Prof. Me. Marcelo Bourscheid (Doutorando/PPGL-UFPR) 
Orientador: Prof. Dr. Roosevelt Araújo da Rocha Jr. 
 
De exílio em exílio: relações de poder e amizade na Medeia de 
Eurípides 
Profª Francisca Luciana Sousa da Silva (Mestranda/UFC) 
Orientador: Prof. Dr. Orlando Luiz de Araújo  
 

SESSÃO 8 (Sala 501/Bloco C) –  Amizade e Política entre a 
Antiguidade e a Modernidade 
Coordenadora: Profª  Rosana da Costa Maia 

 
A amizade nos emblemas de Andrea Alciato 
Prof. Dr. Francisco de Assis Florencio (UERJ) 
 
A intertextualidade da guerra: política entre os antigos e Claude 
Simon 
Prof. Daniel Falkemback Ribeiro (Mestrando/USP) 
Orientadora: Profª Drª Sandra Margarida Nitrini  

 
Um estudo da Antiguidade a partir de visita ao patrimônio 
cultural da cidade de Niterói 
Profª  Rosana da Costa Maia (Mestranda/UFF) 
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SESSÃO 9 (Sala 212/Bloco C) – Questões religiosas na poesia e na 
retórica 
Coordenador: Prof. Me. Alex Fabiano Campos Gonçalves 

 
"Tu dormes, ó Aquiles, e já te esqueceste de mim. Sepulta-me." 
Prof. Me. Alex Fabiano Campos Gonçalves (Doutorando/UFRJ) 
Orientadora: Profª Drª Shirley Peçanha 
 
A doutrina do miasma nas Tetralogias de Antifonte  
Prof. Roberto Fernandes Denardi (Mestrando/USP) 
Orientador: Prof. Dr. Adriano Machado Ribeiro 
 
A poesia novilatina de Anchieta – os 24 primeiros versos do 
poema De Beata Virgine Dei Matre Maria 
Mariana Tavares Spezani (Graduanda/UFF) 
Orientador: Prof. Dr. Leonardo Kaltner 
 
 

14h-16h  (Auditório Macunaíma/Bloco B, 4º andar): 
Mesa-redonda: Amizade e Política na Roma Antiga 

 
Ovídio em xeque: conflito cultural e redes de amizade na Roma 
do século de Augusto 
Prof. Dr. Manuel Rolph Cabeceiras (CEIA-UFF/PLURALITAS-UFRRJ) 

 
Fides e a sucessão de poder na Tebas de Estácio  
Profª Drª Fernanda Messeder (UFRJ) 
16h-18h (Auditório Ismael Coutinho/Bloco C, 2º andar) 
 
As amizades dos poetas romanos segundo Suetônio 
Prof. Me. Pedro Schmidt (UFRJ) 
 
 Conferência de Encerramento  

 
QUANDO A PHILÍA NÃO É AMIZADE 
Prof. Dr. Henrique Cairus (UFRJ) 
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RESUMOS – MESAS E CONFERÊNCIA  
(na ordem da programação) 
 
Dia 17 de novembro – segunda-feira 
 
CONFERÊNCIA DE ABERTURA 
 
Cícero contra Catilina:   a (re) invenção do argumento e o poder da palavra 
Profª Drª Rívia Fonseca (UFFRJ) 
 
Partindo-se do princípio de que as relações humanas, incluindo-se entre elas as 
relações políticas e as de amizade, foco das discussões deste Seminário, se 
materializam na e pela linguagem, o presente trabalho tem por objetivo realizar 
uma análise da construção de alguns dos argumentos, entendidos como recursos 
linguísticos, utilizados por Cícero, orador romano, nos discursos IN CATILINAM, 
de 63 a. C., a partir do fundamento teórico-metodológico da Teoria da 
Argumentação ou Nova Retórica. O intuito da análise é mostrar os mecanismos 
linguísticos que estruturam os argumentos que trabalham a favor da explicitação 
dos sentidos pelo sujeito. Espera-se, ao final da apresentação, evidenciar as 
relações de poder que se estabelecem por meio dos discursos, no uso dos recursos 
argumentativos.  
 
Palavras-Chave: Cícero; Catilina; argumento; Nova Retórica; poder. 
 
Dia 18 de novembro – terça-feira 
 
MESA-REDONDA 1 – Amizade e Política na Grécia Antiga  
 
Amigos como testemunhas na justiça ateniense: a proteção legal contra 
adultério 
Prof. Me. Rainer Guggenberger (UFRJ) 

 
O discurso mostrará como e por que o adultério na Atenas Clássica era punido. O 
caso de um adultério relatado na primeira das orações jurídicas de Lísias será 
ponto de partida para as observações sobre a importância de amigos e 
concidadãos obsequiosos que podiam servir como testemunhas no caso de uma 
acusação ou defesa em frente do tribunal ateniense. Veremos que o fato de ter 
amigos confiáveis e prestativos podia decidir sobre a situação financeira e o bem-
estar do acusado e dos seus filhos. O objetivo é evidenciar por que a lei ateniense 
protegia de maneira rigorosa contra o adultério por parte da esposa. 
 
Palavras-chave: Lísias; adultério; testemunhas tribunais em Atenas. 
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Amizade, política e adivinhação no Prometeu Acorrentado de Ésquilo 
Profª Mª Beatriz de Paoli (UFRJ) 
 
No prólogo do Prometeu Acorrentado de Ésquilo, Poder ordena a Hefesto que 
encadeie Prometeu num precipício pedregoso em uma desolada região cita. Trata-
se da bem conhecida punição dada por Zeus ao roubo do fogo, dom do Titã aos 
mortais. Os últimos versos da fala de Poder explicitam a razão de tão duro castigo: 
Prometeu deve pagar por seu erro para aprender a anuir à tirania de Zeus e a 
abster-se de ser amigo de humanos, philánthropos (v. 10-11). Evidenciam-se, assim, 
nesses versos, tanto a benfazeja amizade que Prometeu dedica aos homens quanto 
a sua rebeldia política, por se recusar a submeter-se à soberania de Zeus. A atitude 
benéfica do Titã para com os mortais não se limita, no entanto, à concessão do 
fogo; muitos são os dons concedidos pelos deuses aos homens, dentre os quais se 
encontram os muitos modos de adivinhação. E é justamente o conhecimento 
divinatório que Prometeu possui a respeito do futuro de Zeus a peça fundamental 
no jogo político entre o novo tirano e um de seus mais ilustres insubordinados. 
 
Palavras-chave: Ésquilo; tragédia grega; adivinhação. 

 
Imortalidade e poder político no contexto da poesia de Píndaro 
Profª Drª Glória Braga Onelley (UFF) 
Profª Drª Shirley Fátima Gomes de Almeida Peçanha (UFRJ) 
 
Ao analisarmos a poesia de Píndaro, nomeadamente os epinícios - cantos 
destinados, de modo geral, à celebração da vitória de atletas nas competições pan-
helênicas-, é importante considerar que o triunfo alcançado era propagado nas 
póleis, por meio das artes, especialmente a poesia, instrumento capaz de outorgar 
à efemeridade da vitória um caráter perene.  
Na qualidade de poeta profissional itinerante, Píndaro, cuja plenitude literária se 
situa entre 490 e 452 a. C., conviveu com o tirano Hierão de Siracusa para o qual 
compôs por encomenda cantos triunfais.    
Com base na ode Olímpica 1, dedicada ao citado tirano, serão examinados os 
elementos que contribuem para a perpetuação da façanha atlética do laureado e 
para a afirmação de seu poder político. Antes, porém, teceremos considerações 
sobre este subgênero de poesia mélica, destacando-se–lhe os aspectos formais, a 
performance, o local de execução, os elementos estruturais e, por fim, o caráter 
venal. 
 
Palavras-chave: Píndaro; epinício; tirania; imortalidade. 
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Dia 19 de novembro – quarta-feira 
 

MESA-REDONDA 2 – AMIZADE E POLÍTICA NA ROMA ANTIGA 
 

Ovídio em xeque: conflito cultural e redes de amizade na Roma do século 
de Augusto 
Prof. Dr. Manuel Rolph Cabeceiras (CEIA-UFF / PLURALITAS-UFRRJ) 

 

O banimento de Publius Ouidius Naso, o nosso Ovídio, arauto dos deuses e dos 

amores, para Tomis às margens do Mar Negro, então Ponto Euxinus, é um decreto 
de morte de cultural do poeta, cuja tessitura envolve jogos de poder e redes de 
amizade que têm em Roma nos círculos literários a sua manifestação mais vistosa. 
Os vestígios dessa teia é o que nos propomos aqui rastrear. 
 
Palavras-chave: Ovídio; Roma; Augusto; Amizade e Política. 
 
Fides e a sucessão de poder na Tebas de Estácio 
Profª Drª Fernanda Messeder Moura (UFRJ) 

 
Aspectos histórico-políticos que tangem à sucessão de poder na Roma imperial 
reconhecidamente transparecem na Tebaida estaciana sob o manto de uma Tebas 
mítica. Por um enfoque literário centrado na relação de amizade entre Tideu e 
Polinices, examinarei como o embate físico inicial entre esses dois heróis antecipa 
a guerra fratricida anunciada como matéria do poema e possibilita articular a 
aliança política de ambos com o rei Adrasto por via de seus respectivos 
casamentos com as filhas dele, consoante a uma antiga profecia de Apolo. O que 
há de mítico nessas relações que também são políticas será, pois, investigado a 
partir da fides que une Tideu e Polinices e das conseqüências daí oriundas para a 
reunião dos sete contra Tebas. 
 
Palavras-chave: Estácio; Tebaida; fides. 

 
As amizades dos poetas romanos segundo Suetônio 
Prof. Me. Pedro Schmidt (UFRJ) 
 
Suetônio, em suas biografias dos poetas (De Poetis, c. 113 d. C.), descreve de 
maneira enfática e volumosa as amizades que os poetas romanos tiveram em suas 
vidas. Alguns poetas tiveram amigos ricos e influentes que os ajudaram financeira, 
política e literariamente; outros tiveram amizades sinceras e duradouras a ponto 
de se lhes confiar o destino de seus poemas. Através da análise das descrições das 
amizades mencionadas por Suetônio, é possível verificar o uso retórico que o 
biógrafo faz dessas amizades, trazendo para as descrições o efeito de crítica 
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literária. As amizades, mais do que descrever acontecimentos e caráteres dos 
poetas retratados, alertam para as suas qualidades e seus sucessos poéticos. 
 
Palavras-chave: Suetônio; biografia; amizade.  
 
 
CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO 

 
Quando a philía não é amizade 
 
Prof. Dr. Henrique Cairus (UFRJ) 
 
Nem sempre o termo 'philía' e seus cognatos podem ser abarcados pelo campo 
semântico que orbita em torno do termo vernáculo 'amizade'. A conferência tem 
por escopo demonstrar como a palavra philía e seus cognatos frequentam o 
vocabulário erótico, tomando como corpus de amostragem o Livro Quinto da 
Antologia Palatina. 
 
Palavras-chave: φιλία; amizade e amor; Antologia Palatina; Grécia antiga. 



16 
 
 

RESUMOS – SESSÕES DE COMUNICAÇÕES 
(na ordem da programação) 
 
 
Dia 17/11, 16h30-18h 
 
 

SESSÃO 1 - Amizade e vida em sociedade 

 
Lógos Eleutério: O vinho promove a amizade entre os homens  
Prof. Marco Antônio Lima da Silva (Pós-Graduando/Universidade de Coimbra) 
Orientador: Prof. Dr. Delfim F. Leão 
 
Desde Homero, evidencia-se que uma das consequências do poder do vinho e, por 
extensão, de Dioniso no Período Clássico, é o de provocar a eloquência. A bebida 
permeava os simpósios, ocasiões que suscitavam não só prazer, mas também o 
crescimento intelectual dos convivas. Os Symposiaká de Plutarco, biógrafo e 
filósofo grego da virada do séc. I e II da era cristã, são a reprodução de uma série 
de debates, reais ou fictícios, tidos à mesa sobre assuntos variados. Tais escritos 
integram-se, assim, no vasto grupo de obras de tema convivial que desde o século 
V a.C. surgiram e se perderam, com exceção das de Platão e Xenofonte. Almeja-se 
nesta explanação investigar os efeitos do vinho como catalisador dos belos 
discursos sobre questões prosaicas ou primordiais da sociedade grega a partir do V 
século. 
 
Palavras chaves: vinho; Dioniso; Plutarco;  simpósio; philia. 

 
As múltiplas espacialidades da prostituição na Atenas do século V a.C.  
Profª Mª Juliana Magalhães dos Santos (UFF) 
 
Esta apresentação possui o objetivo de discutir brevemente sobre os possíveis 
espaços de transito, trabalho e ocupação social envolvendo as trabalhadoras do 
sexo no período clássico em Atenas. Do oikos (a casa do cidadão) aos prostíbulos, 
circulando pelas ruas e portos, ou até mesmo em santuários e participando de 
cultos religiosos, prostitutas e cortesãs poderiam sugerir diferentes ocupações 
espaciais, que variavam de acordo especificidade de seus fins. Desta maneira, as 
representações sociais relacionadas a prostituição ganhavam densidade explicativa 
ao reforçar o que lhe constituía enquanto conceito.  

Palavras-chave: Grécia clássica; gênero; prostituição. 
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A Sátira IX de Juvenal: O homoerotismo em Roma 
Profª  Mª Cinthya Sousa Machado (Doutoranda/ PPGLC-UFRJ) 
Orientador: Prof. Dr. Anderson Esteves  
 
O homoerotismo em Roma. O gênero satírico tem como função censurar os vícios 
dos homens, o que lhe confere um caráter educacional, visando indicar um modo 
de vida a ser seguido. Juvenal foi o último grande satírico romano. Compôs cinco 
livros de sátiras que totalizam 16 poemas. Nelas censurou, às vezes, acidamente, os 
vícios da época e também abordou a questão da moral. Nosso estudo tem como 
corpus a sátira IX,do Livro III, em que são feitas críticas ao comportamento sexual 
dos homens. Pretende-se fazer uma análise do referido texto, com o fito de 
apontar quais são os vícios combatidos pela persona satírica, com atenção em 
especial às relações homoeróticas masculinas. 
Palavras-chave: homoerotismo; sátira; Juvenal. 
 
Relações de amizade na sociedade romana 
Prof. Me. Marco Antonio Abrantes de Barros Godoi (UERJ) 
 
Como todo ser humano tem tendências gregárias, as relações de amizade e a 
constituição de valores sociais fazem a vida mais gregária e afetiva, pois o amigo 
constitui um lado saudável na afetividade social. Com isso, o homem estabelece 
relações afetivas e de troca de favores baseadas na intimidade entre elas. Na Roma 
Antiga e nas sociedades de escassez, valores de troca são elementos essenciais 
para o laço da amizade. Aqui, estudaremos como a sociedade romana constitui os 
valores de troca e de laços afetivos, através dos valores de fides, pietas e a 
constituição de valores materiais e políticos.  
Palavras-chave: amicus; amicitia; fides; pietas. 

 
 

SESSÃO 2 – Performance e drama 

 
Do universal ao particular, o discurso proverbial em Traquínias de Sófocles 
Wagner Luiz da Silva (Graduando - UFRJ)  
Orientador: Prof. Dr. Ricardo Nogueira  

 

 Levando-se em conta que na tragédia sofocleana denominada Traquínias, logo na 
abertura da obra, a personagem Dejanira, esposa do lendário rei Héracles, expõe 
uma frase em que ela mesma menciona como sendo um provérbio, ou seja, não há 
nenhuma dúvida sobre este fato, uma vez que Sófocles esperava certamente que o 
receptor de seu discurso reconhecesse como um provérbio o valor e o significado 
da expressão formada. O discurso proverbial na referida obra expressa um 
percurso que caminha do universal para o particular. Neste sentido, pretende-se 
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analisar alguns provérbios contidos na peça através das ferramentas da análise do 
discurso.  

Palavras-chave: Provérbio; Tragédia; Analise do Discurso. 

 
Ritmo, métrica e performance no Íon, de Eurípides 
Prof. Me. Marcelo Bourscheid (Doutorando/UFPR) 
Orientador: Prof. Dr. Roosevelt Araújo da Rocha Jr.  
 
Na fase tardia de sua produção teatral, Eurípides utilizou-se de uma série de 
inovações formais em sua dramaturgia. Dentre esses elementos, podemos destacar 
os complexos esquemas métricos utilizados pelo tragediógrafo, que buscou aliar, 
por exemplo, recursos rítmicos provindos da Música Nova de Timóteo de Mileto a 
versos considerados arcaizantes, como o tetrâmetro trocaico. Neste trabalho, 
analiso algumas tentativas recentes de tradução poéticas da dramaturgia ática e 
esboço algumas considerações sobre as relações entre métrica e performance no 
Íon, de Eurípides,  buscando discutir as perspectivas tradutórias de uma reescrita 
poética dessa obra que leve em conta, além da dimensão semântica de sua 
textualidade, as suas dimensões rítmicas e performativas.  
Palavras-chave: Dramaturgia teatral; tradução; ritmo; performance; Eurípides. 
 
A função performática do agón em Cavaleiros, de Aristófanes 
Stefania Sansone (Graduanda/UFF) 
Orientadora: Profª Drª Greice Drumond 
 
Sabe-se que o agón é um elemento na estrutura da comédia antiga em que se 
desenvolve o embate entre o herói e seu antagonista. Em Cavaleiros, faz-se 
referência a dois agones. O primeiro é considerado o principal, pois é a partir dele 
que se constrói o debate que vai permear a peça até o final. Participam dele o 
escravo Paflagônio, o salsicheiro Agorácrito, o coro e outro escravo do senhor 
Povo. Percebe-se que, além de possuir essa estrutura bem definida, esse agón faz 
parte de um complexo agonístico, pois é o centro da ação, representando um 
papel de impulsão dramática ligado ao andamento do projeto da personagem 
principal. Assim, este trabalho pretende apresentar de que forma esse primeiro 
agón é representado.  

Palavras-chave: Comédia Antiga; Agón; Função Performática. 

 

Dia 18/11, 10h30-12h   
 

SESSÃO 3 - Amizade sob o viés filosófico 

 
A educação filosófica em Isócrates  
Prof. Me. Carlos Monteiro Junior (Doutorando/PUC-Rio) 
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Orientador: Profª Drª  Irley Franco 
 
Podemos afirmar que o que levou Isócrates a formular uma prática educacional foi 
a necessidade de se pensar um novo tipo de formação para os cidadãos, que fosse 
coerente com as recentes necessidades surgidas na polis grega, isto é, notamos em 
Isócrates, como também em outros pensadores de sua geração, como Platão, e 
também da geração anterior (de Sócrates, Protágoras e Górgias), a formulação de 
uma nova paideia que teria como base um original código de valores, distante das 
virtudes propagadas pela cultura arcaica através da poesia épica e da religião, e 
que poderia livrar Atenas de um futuro decadente. Esse foi o motivo que levou 
Isócrates e Platão a competirem pelo papel de destaque na formação dos cidadãos 
e, por conta disso, nota-se uma primeira aproximação entre os dois pensadores: 
ambos propuseram mudanças e reformas na educação grega, entendendo que 
assim poderiam produzir um porvir melhor para a sociedade ateniense. Mais 
ainda, esses dois pensadores entenderam que a filosofia, mesmo com ideias 
distintas do que ela seja, é um agente fundamental para que mudanças políticas e 
sociais possam ser realizadas. 

Palavras-chave: Isócrates; retórica; sofística; educação. 
 
A pedagogia do amado e do amante no Lísis de Platão 
Prof. Rummenigge Santos da Silva (Mestrando/UFC) 
Orientador: Prof. Dr. Hugo Filgueiras 

 
Platão A comunicação tem por objetivo a compreensão da pedagogia erótica 
presente no diálogo Lísis de Platão, estabelecendo uma relação das imagens 
cênicas com o conteúdo filosófico e seu desdobramento dentro do diálogo. Assim, 
deverá ser exposto o verdadeiro itinerário do amante e de seu amado, que 
culminará na busca contínua do elevado conceito de philia apresentado pela 
proposta filosófica socrático-platônica. Dessa forma, entendemos Lísis como um 
diálogo propedêutico, que nos apresenta o primeiro momento da relação 
pederástica grega, ou seja, o da conquista do amado pelo amante, contendo, 
também, uma crítica à pedagogia sofística, que tem por base a lisonja, tendo por 
intuito uma superação desta pela introdução de uma proposta psigagógica capaz 
de uma modificação interna, presente no modelo filosófico.  

Palavras-chave: pedagogia; pederastia; philia. 

 
Amizade e conhecimento no Teeteto de Platão 
Prof. Me. Luciano Ferreira de Souza (Doutorando/USP) 
Orientador: Prof. Dr. Jaa Torrano 
 
O objetivo desta comunicação é mostrar como Platão, no diálogo Teeteto, ao 
explorar os laços de amizade existentes entre seu interlocutor, Teodoro, e o 
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defensor da tese do "homem-medida", Protágoras, mostra a inviabilidade desta 
tese e, com ela, a tese de que conhecimento seria apenas percepção. 
Palavras-chave: Teeteto; conhecimento; amizade. 
 

SESSÃO 4 – Judaísmos: Memórias, Histórias e Recepções 

 
Ben-Hur e os movimentos de resistência judaica. Notas sobre a recepção 
fílmica do contexto político-religioso da Judeia do século I EC. 
Profª Juliana B. Cavalcanti (Mestranda/ PPGHC-IH-UFRJ) 
Orientadores: Profs Drs Norma Musco Mendes e André Chevitarese  
 
Ben-Hur é uma famosa produção literária de Lewis Wallace (1880) que teve 
adaptações no teatro e no cinema. No cinema tivemos ao todo quatro versões 
(1907, 1925, 1959 e 2010). Destas a mais famosa foi a de 1959 dirigida por William 
Wyler, sendo indicada como o melhor filme de 1959 ganhando 11 estatuetas do 
Oscar. Esta mega produção de 223 min. narra com uma riqueza de detalhes a 
história de Ben-Hur e paralelamente a história de Jesus de Nazaré, tendo como 
pano de fundo o contexto político-religioso da Judeia do século I EC. A opção por 
esta adaptação não se deve apenas a sua relevância na história do cinema, mas 
também por ela ter sido produzida no contexto de pós Segunda Guerra, e 
construir leituras decisivas sobre a dominação romana e a categorização do ethos 
judeu.   
Palavras-chave: Ben-Hur; Judaísmos; Recepções. 

 
Quem lidera o movimento de Jesus sem Jesus? Violentas tensões nas 
disputas pelo poder nos cristianismos primitivos  
Prof. Me. Lair Amaro dos Santos Faria (Doutorando/PPGHC-IH-UFRJ) 
Orientador: Prof. Dr. André Leonardo Chevitarese 

 
 No terreno da fé, existe uma concordância geral de que o movimento popular 
messiânico liderado por Jesus de Nazaré teve continuidade sob a liderança de 
Simão Pedro, um de seus discípulos mais próximos. A análise da documentação 
cristã canônica e não-canônica, entretanto, depõe contra essa certeza mostrando 
que o papel de liderança após a morte de Jesus foi alvo de violentas tensões. Esse 
trabalho evidencia que Jesus não indicou sucessores e que, justamente por isso, 
carecem de base os defensores da primazia petrina.  

Palavras-chave: Cristianismos, poder, evangelho de Tomé 

 
As duas casas de Iahweh: O Pentateuco Samaritano e suas implicações para 
o estudo dos javismos. 
Prof. Vítor Luiz Silva de Almeida (Mestrando/PPGHC-IH-UFRJ) 
Orientador: Prof. Dr. André Leonardo Chevitarese 
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Esta comunicação tem por objetivo analisar a recepção do Pentateuco Samaritano 
e suas implicações para os estudos relacionados às diversas faces do culto a 
Iahweh no período antigo (IV-I AEC-I EC), sobretudo no que se refere à 
problemática relacionada ao local de culto.   
Se por um lado todos os textos presentes no compêndio bíblico e materiais 
judaico-cristãos extracanônicos apontam Jerusalém como o centro por excelência 
de adoração ao deus de Israel, o material samaritano nos oferece uma visão 
distinta, em que o monte Gerizim aparece como o ponto geográfico de maior 
sacralidade para o culto javista. Ao compararmos paralelamente os dois textos – 
Samaritano e Masoretico – a divergência de perspectivas acerca da concepção do 
local de culto torna-se manifesta.  
Palavras-chave: Pentateuco Samaritano; Samaria; Judeia; Memória; Javismos. 
 
Dia 18/11, 16h30-18h  

 

SESSÃO 5 - Grupo de estudos Concinnitas (CEIA/UFF) 

 
O Lamento de Ariadne: uma leitura intertextual 
Larissa Maciel da Silva (Graduanda/UFF) 
Orientador: Prof. Douglas Gonçalves  
 
Este trabalho busca apresentar possíveis ecos textuais existentes entre o poema 
LXIV de Catulo e a X Epistula Heroidum de Ovídio. Na leitura dessas obras nota-se 
a presença da personagem Ariadne, que em seu mito foi abandonada por seu 
amado Teseu. Utilizando teorias da linguística textual em associação com as 
noções de imitatio e aemulatio do modo como os autores latinos as definiram, 
pretende-se analisar a lamentatio da referida heroína. 
Palavras-chave: Ariadne; Ovídio; intertextualidade.  
 
Ovídio e Sêneca: diálogos intertextuais 
Rafaela Sabino Tauil Barbosa (Graduanda/UFF) 
 Orientador: Prof. Douglas Gonçalves  
 
O presente trabalho, vinculado ao grupo de estudos Concinnitas (CEIA- UFF), é 
resultado dos questionamentos propostos no mesmo grupo. O trabalho tem como 
objetivo estabelecer as relações intertextuais entre a IV Heroidum Epistula do 
poeta Ovídio e a tragédia Phaedra  de Sêneca, pautando-se nos postulados da 
Linguística Textual e nos conceitos de aemulatio e imitatio propostos pelos 
autores antigos.  
Palavras-chave: Fedra, Ovídio,  intertextualidade. 
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A lamentação de Dido: relações intertextuais entre Ovídio e Virgílio 
Marcelle Esteves (Graduanda/UFF) 
Orientador: Prof. Douglas Gonçalves  
 
O presente trabalho, vinculado ao grupo de estudos Concinnitas (CEIA/UFF), 
busca analisar, por meio de uma leitura intertextual, excertos do canto IV da 
Eneida de Virgílio e a VII epístola das Heroides de Ovídio. Com base nos 
pressupostos teóricos de imitatio e aemulatio dos propostos pelos autores antigos 
e os da Linguística Textual, pretende-se também descrever a construção da 
lamentação de Dido nos referidos textos, respectivamente épico e elegíaco.  
Palavras-chave: Dido; Ovídio; Intertextualidade; Poesia Latina. 

 
Os parâmetros de concordância verbal na prosa latina 
Renan de Castro Rodriguez (Graduando/UFF) 
Orientador: Prof. Douglas Gonçalves  
 
O presente trabalho, produto da bolsa de monitoria em Língua Latina do projeto 
“A Frase Latina: Descrição e Estudo das Relações Morfossintáticas” IL/ UFF, tem 
como objetivo analisar os parâmetros da concordância verbal no primeiro discurso 
da obra In Catilinam Orationes Quattor, de Marcus Tullius Cicero. Esse fenômeno 
gramatical é estabelecido pela relação entre constituintes oracionais, isto é, pela 
estreita ligação que o verbo mantém com o sujeito. Na Língua Latina, contudo, há 
algumas peculiaridades nessa relação, como as que envolvem a concordância de 
sentido e a por atração e as que se estabelecem em estruturas comparativas. 
Assim, à luz de autores tanto estruturalistas, quanto funcionalistas, pretende-se 
fornecer um panorama dos padrões de concordância verbal no texto ciceroniano. 
 
Palavras-chave: Língua Latina; Catilinam Orationes Quattor; Concordância 
Verbal. 
 

 

SESSÃO 6: Questões linguísticas e retóricas 

 
Considerações sobre processos de formação dos temas de perfectum dos 
verbos estativos latinos 
Prof. Luiz Pedro da Silva Barbosa (Mestrando/UFF) 
Orientadora: Profª Drª Livia Lindóia Paes Barreto 
  
Este trabalho faz parte do projeto de Mestrado que se debruça sobre verbos que 
possuem valor de estado, formados pelo sufixo latino –ē, proveniente de uma 
forma indo-europeia sonântica. A atual proposta tem seu foco nos temas de 
perfectum desse grupo de verbos. A motivação para este estudo se deve à 
variedade de processos de formação desses temas, em oposição a certa 
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regularidade entre os temas de infectum, formados pela adição do referido sufixo. 
Assim, esta comunicação pretende listar e descrever esses diferentes processos, 
associando-os ao valor estativo desses verbos, que, teoricamente, seria oposto ao 
aspecto perfectivo. O estudo partirá de exemplos buscados, em textos latinos 
arcaicos, do comediógrafo Plauto.  
Palavras-chave: Perfectum; Infectum; verbos estativos; sufixo. 
 
As figuras de estilo da retórica no De Rerum Natura de Lucrécio 
Profª Mª Maria Eichler (Doutoranda/NERO-PPGH-UNIRIO) 
Orientadora: Profª Drª Claudia Beltrão 
 
Propomos, no presente trabalho, o emprego da análise retórica para 
compreendemos 1) as motivações que levaram o poeta e filósofo romano 
epicurista Lucrécio (94/93-51/50 AEC) a escrever a obra De Rerum Natura e 2) 
com quais setores da sociedade romana o mesmo esforçou-se em estabelecer uma 
interlocução. Lucrécio empregou muitas das figuras de estilo da retórica próprias 
ao gênero da poesia épico-didática com o objetivo de tornar a filosofia epicurista 
mais atraente ao seu público-alvo e, com isso, levá-lo a uma "conversão" aos seus 
princípios. Os versos lucrecianos assumem a forma de uma disputa marcada por 
um sistema de papeis definidos: ao "leitor-adversário", um potencial discípulo 
ainda indócil e indeciso, se contrapõe o entusiasmado "mestre-poeta" que o exorta 
e aconselha.  
Palavras-chave: Literatura Romana; Retórica Antiga; Lucrécio. 
 
Octauius, a fé cristã levada a juízo 
Prof. Dr. Luiz Fernando Dias Pita (UERJ) 
 
O texto denominado Octauius, escrito por Marco Minúcio Félix por volta de 190 
d.C., caracteriza-se por utilizar a retórica clássica para discutir o crescimento do 
Cristianismo na Roma pagã, ao mesmo tempo em que objetiva esclarecer a 
população do Império tanto sobre as crenças da nova fé quanto sobre os valores 
sociais do Cristianismo. Nesse quadro, a análise das argumentações pró e contra o 
Cristianismo revelam não só os preconceitos então correntes contra os cristãos, 
mas também as dificuldades da população pagã em entender os fundamentos 
desse novo sistema de crenças e valores, assim como as dos cristãos em traduzi-los 
para a intelectualidade do Império. 
 Palavras-chave: Cristianismo; Paganismo; Antiguidade Tardia; Retórica; Minúcio 
Félix. 
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Dia 19/11, 10h30  

 

SESSÃO 7 - Amizade, política e  a percepção do “outro” 

 
Trocas culturais no Mediterrâneo: o processo de colonização helênica 
Profª Camila Alves Jourdan (Mestranda-PPGH-UFF/NEREIDA/CNPq) 
Orientador: Prof. Dr. Alexandre Carneiro Cerqueira Lima 
 
A colonização grega foi um fenômeno de considerável amplitude, tanto no tempo 
como no espaço. Empreendida por diversas póleis ao longo do período arcaico, ao 
redor de mar Mediterrâneo, fomentou diversos tipos de trocas, principalmente 
contatos culturais. Nesta comunicação pretendemos realizar um debate teórico 
acerca do conceito de "helenização" e apresentar outras maneiras de compreender 
estas trocas culturais. Para tanto, iremos pensar tais questões fazendo uso da 
circulação de cerâmica produzida pelos helenos e adquiridas como bens em outras 
regiões “além-Hélade”. 
Palavras-chave: Mar Mediterrâneo; colonização helênica; cerâmica; período 
arcaico. 
  
Amizade, alteridade e política na Ifigênia entre os Tauros, de Eurípides 
Prof. Me. Marcelo Bourscheid (Doutorando/PPGL-UFPR) 
Orientador: Prof. Dr. Roosevelt Araújo da Rocha Jr. 
 
A peça Ifigênia entre os Tauros (c. 414-412 a.C.), de Eurípides, apresenta uma das 
mais interessantes abordagens literárias da Antiguidade Clássica sobre o tema da 
amizade. A partir dos estudos de Edith Hall (1991), Barbara Cassin (1993) e 
Elisabeth Belfiore (2000), apresento neste trabalho algumas reflexões sobre a 
configuração da amizade nesta peça de Eurípides, analisando como a ética da 
philia apresentada por este tragediógrafo  problematiza as diferenciações políticas 
e identitárias entre gregos e bárbaros abordadas na obra. 
Palavras-chave: Eurípides, amizade, política, alteridade, dramaturgia. 
 
De exílio em exílio: relações de poder e amizade na Medeia de Eurípides 
Profª Francisca Luciana Sousa da Silva (Mestranda/UFC) 
Orientador: Prof. Dr. Orlando Luiz de Araújo  
 
Na presente comunicação, propomos uma discussão acerca das relações de poder 
e amizade presentes na peça Medeia, de Eurípides (431 a.C.). Dentre essas relações, 
destacamos a dos servos com a protagonista. Ama e pedagogo são os primeiros a 
travar um discurso retórico sobre quebra da filia e interesses políticos, como se 
pode ler nos versos: “E Medeia, a infeliz desonrada,/ grita as juras, invoca a mão 
direita/ – o grande pacto – e pros deuses dá/ provas de que paga ganhou de Jasão” 
(vv.20-23), “As velhas pelas novas! As alianças são deixadas e aquele não é amigo 
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desta casa.” (vv. 76-77) Também assinalamos o contraponto entre o poder 
exercido por Creonte e Egeu: um expulsa a mulher abandonada com os filhos, 
outro a acolhe. No cerne do embate retórico, o conflito entre Jasão e Medeia. 
Palavras-Chave: Amizade; poder; Medeia. 
 
 

SESSÃO 8 – Amizade e Política entre a Antiguidade e a Modernidade 
Coordenadora: Profª  Rosana da Costa Maia 

 
A amizade nos emblemas de Andrea Alciato 
Prof. Dr. Francisco de Assis Florencio (UERJ) 
 
Pretendemos, com este trabalho, analisar três emblemas da obra Emblematum 
Liber de autoria do ilustre humanista Andrea Alciato. Esta obra não foi apenas a 
precursora deste tipo de composição, mas também a mais célebre e a mais lida. 
Do grego emballo, a palavra “emblema” já era bastante conhecida e empregada no 
período clássico e pós-clássico. De seu significado primitivo “atirar”, “botar” e, por 
derivação, “ornamentar”, resultou em “tipo de trabalho decorativo feito com metal 
no qual peças de ouro ou prata eram incrustadas em objetos preciosos”. Os 
emblemas que analisaremos dizem respeito à “amizade”. O primeiro fala da 
amizade entre uma videira e um ulmeiro; o segundo descreve a relação de ajuda 
mútua entre um cego e um coxo; o último apresenta as “Graças” e a função que 
cada uma desempenha. 

Palavras-chave: Amizade; emblemas; Andrea Alciato. 

 
A intertextualidade da guerra: política entre os antigos e Claude Simon 
Prof. Daniel Falkemback Ribeiro (Mestrando/USP) 
Orientadora: Profª Drª Sandra Margarida Nitrini  

Os romances do francês Claude Simon, como Histoire (1967), La bataille de 
Pharsale (1969) e Les Géorgiques (1981), dialogam com a Antiguidade por meio da 
intertextualidade, a literatura em segundo grau, como Gérard Genette a define. Ao 
longo do segundo romance citado, por exemplo, há diversos excertos em latim 
inseridos, como dos Commentarii de Bello Ciuili, de César, além da referência 
explícita de seu próprio título. As leituras de guerra construídas por Simon neste 
romance e nos outros por meio do intertexto dialogam diretamente com a 
subjetividade do discurso político da Antiguidade. O narrador busca situar seu 
discurso sem uma temporalização linear estabelecida, buscando integrar o 
passado e o presente através da memória individual e coletiva, da relação entre o 
homem e a terra.  
Palavras-chave: Claude Simon; Intertextualidade; Guerra. 
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Um estudo da Antiguidade a partir de visita ao patrimônio cultural da 
cidade de Niterói 
Profª  Rosana da Costa Maia (Mestranda/UFF) 
 
O estudo da Antiguidade na Escola Básica costuma ser alvo de questionamentos e 
críticas e a abordagem do tema, muitas vezes, deixa de contemplar devidamente 
seu potencial, que reside num encontro radical com a diferença. Com o objetivo 
de possibilitar uma aproximação dos jovens com esse passado rico em referências, 
tomamos como objeto de estudo o conjunto arquitetônico da Praça da República 
em Niterói, a fim de sugerir uma atividade de educação patrimonial que 
contemple “as contribuições da cultura greco-romana na construção da 
Ocidentalidade”, como propõe o Currículo Mínimo de História da SEEDUC-RJ.  
Palavras-chave: Antiguidade Clássica, patrimônio cultural; Estudo de História. 
 

SESSÃO 9 -  Ritos religiosos na poesia e na retórica 

 
"Tu dormes, ó Aquiles, e já te esqueceste de mim. Sepulta-me." 
Prof. Me. Alex Fabiano Campos Gonçalves (Doutorando/UFRJ) 
Orientadora: Profª Drª Shirley Peçanha 
 
Essa comunicação tem como objeto de reflexão o funeral de Pátroclo cuja psykhé 
pede que lhe seja sepultado o corpo conforme se narra no canto XXIII de Ilíada. 
Refletir-se-á sobre concepções de post-mortem que norteiam os ritos praticados 
na solenidade em que Aquiles cumpre as promessas feitas ao amigo amado. 
Palavras-chave: Psykhé do morto; ritos funerários; post-mortem. 
 
A doutrina do miasma nas Tetralogias de Antifonte  
Prof. Roberto Fernandes Denardi (Mestrando/USP) 
Orientador: Prof. Dr. Adriano Machado Ribeiro 
 
O objetivo deste trabalho é mostrar como Antifonte elabora uma doutrina do 
miasma nas Tetralogias, três discursos para casos imaginários de homicídio. A 
ideia de que uma morte causada por um homicídio contaminava o assassino era 
conhecida da tragédia do século V a.C. e dois textos, ainda que com abordagens 
distintas, ajudam a ilustrá-la com algum detalhe: as Leis de Platão e as Tetralogias 
de Antifonte. A particularidade no tratamento desse assunto, nas Tetralogias, está 
na visão mais elaborada do miasma como contaminando não apenas o assassino, 
mas podendo, sobretudo, infectar os acusadores, caso fracassem em acusar o 
responsável pelo homicídio, ou os juízes, caso condenem um inocente ou 
absolvam o culpado.  

Palavras-chave: Antifonte; Tetralogias; miasma. 
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A poesia novilatina de Anchieta – os 24 primeiros versos do poema De 
Beata Virgine Dei Matre Maria 
Mariana Tavares Spezani (Graduanda/UFF) 
Orientador: Prof. Dr. Leonardo Kaltner 
 
 Este trabalho mostra os primeiros resultados da pesquisa de PIBIC “A Poesia 
Novilatina de Anchieta” vinculada à Universidade Federal Fluminense e que teve 
início em agosto de 2014. Anchieta faz uso do latim clássico em sua obra De Beata 
Virgine Dei Matre Maria, um poema que possui 5786 versos seguindo a métrica do 
dístico elegíaco narrando a vida de Maria, mãe de Jesus. O contexto de escrita da 
obra envolve a Confederação dos Tamoios, quando José de Anchieta encontrava-
se refém dos índios em terras brasileiras. A obra está sendo traduzida a partir de 
um trabalho de Crítica Textual e estabelecimento de texto realizado a partir do 
manuscrito de Algorta.  

Palavras-Chave: Língua Latina; Literatura Novilatina; Padre José de Anchieta; 
Humanismo Renascentista. 
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ERRATA 

 

SESSÃO DE COMUNICAÇÕES – Antiguidade em imagens   

 
Permanências da tradição sepulcral militar romana em túmulos militares 
Jaqueline Veloso (Graduanda em Artes/UERJ) 
Orientadora: Profª Drª Maria Berbara 
 
A cultura grega, extremamente elaborada tanto nas artes visuais quanto na 
literatura e no pensamento filosófico, teve de ser, mesmo que em parte, assimilada 
para que os romanos pudessem, ao menos, comunicar-se com os gregos, um povo 
que por eles havia sido conquistado. 
O termo clássico contemporaneamente agrega significados de atemporalidade e 
bom gosto e faz referência a esses dois grupos culturais dos quais todo Ocidente é 
herdeiro, uma vez que o Império Romano, de dimensões continentais, foi capaz de 
passar a seus habitantes aspectos comportamentais e de erudição que 
ultrapassaram o medievo e chegaram aos nossos dias. 
Essa comunicação procura veicular a tradição funerária militar romana com 
cemitérios militares como brasileiro localizado em Pistoia na Itália. Dessa forma, 
aspectos de permanência e estratégias latinas para desenvolver certos ideais serão 
analisados trazendo à luz exemplos mais recentes que os utilizaram com objetivos 
similares. 
Palavras-chave: Tradição militar romana; túmulos; Antiguidade Clássica. 
 
Erotismo, sexualidade e magia em Pompéia: a coleção de falos do Museu 
Nacional 
Prof

as
 M

as
 Evelyne Azevedo, Silvia Reis e Sandra Ferreira dos Santos 

(Doutorandas do Programa de Pós-Graduação em Arqueologia – PPGArq - 
Museu Nacional - UFRJ) 
 
As imagens relacionadas ao sexo provenientes da Antiguidade sempre chamaram a 
atenção e foram, durante muito tempo, consideradas como resultado da depravação 
dos antigos e indignas de serem apresentadas ao público em geral.  No entanto, a 
partir da observação, não só das imagens, mas de seus contextos, é possível 
perceber claras diferenças entre imagens eróticas e aquelas que, apesar de 
representarem cenas de sexo ou órgãos sexuais, estão inseridas em um contexto 
mágico e religioso.  A cidade de Pompéia, pródiga destas imagens, é uma excelente 
fonte para essa diferenciação, uma vez que as possui de todos os tipos - eróticas, 
religiosas, humorísticas ou contidas em cenas cotidianas.  Este trabalho pretende 
evidenciar estas diferenças, apresentando alguns amuletos fálicos da coleção do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro. 
Palavras-chave: Antiguidade; Pompeia; Museu Nacional do Rio de Janeiro; falos. 
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Os vasos italiotas da Coleção Teresa Cristina do Museu Nacional  
do Rio de Janeiro: As possibilidades da coleção 
Profª Mª Sandra Ferreira dos Santos 
(Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Arqueologia - Museu Nacional – 
UFRJ) 
 
A Coleção Tereza Cristina, formada a partir dos esforços da própria imperatriz, é 
composta por aproximadamente 700 objetos, dentre eles, cerca de 30 vasos 
provenientes das colônias gregas do sul da Itália.  A iconografia destes vasos, bem 
como grande parte da coleção, é bastante ligada ao universo feminino.  As imagens 
mostram o cotidiano da mulher, sua forte relação com os rituais religiosos e uma 
ligação marcante com o deus Dioniso.   
A iconografia e a forma dos vasos nos fornecem uma ideia bastante clara da vida 
cotidiana e dos espaços ocupados pelas mulheres da Magna Grécia, além de 
levantar questões importantes sobre questões políticas, religiosas e culturais.  Seu 
estudo tem trazido revelações surpreendentes sobre as mulheres na Antiguidade, 
seus papeis e realizações, colocando em dúvida a ideia negativa que se tem sobre as 
mulheres daquele período histórico.  A coleção, assim, apresenta uma série de 
temáticas possíveis de análise que podem enriquecer muito nosso conhecimento 
sobre a Magna Grécia, em especial, no século IV a.C. 
Palavras-chave: Coleção Tereza Cristina, feminino, Antiguidade. 
 
A Estatuaria Egípcia e o acervo da Fundação Eva Klabin  
Daniele Liberato (Mestranda em Artes – PPGARTES/UERJ)  
Orientadora: Profª Drª Maria Cristina Louro Berbara 
 

O presente trabalho procura analisar os elementos estéticos referentes a 
estatuaria egípcia e a importância do uso de um determinado material na produção 
de objetos artísticos no Egito Antigo, analisando em que medida um material 
poderia especificamente estabelecer valores simbólicos diferenciados para a arte. 
Mesmo que seja notória a ausência de textos relativos a estes domínios, é possível 
perceber que, em cada representação, seus materiais poderiam criar uma relação 
simbólica de prestígio dentro da civilização egípcia. A noção daquilo que era 
considerado precioso no Egito estava ligada à própria qualidade intrínseca do 
material, fosse dureza, cor ou a dificuldade em adquiri-lo. Para compreensão desta 
relação, esta pesquisa tem como objeto de estudo analisar as obras do acervo 
egípcio da Fundação Eva Klabin, discutindo, por fim, a presença destes objetos em 
um acervo carioca, especialmente por sua raridade no Rio de Janeiro, o que 
possibilita, portanto, maior desenvolvimento de pesquisas a cerca deste tema.  
Palavras-Chaves: Egito, Material, Arte, FEK. 


